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Projeto de Pesquisa 
 

 
O projeto de pesquisa em questão tem como objetivo inserir o aluno na área científica, 

desenvolvendo pesquisa em física experimental da matéria condensada, visando a produção 

e caracterização de catalisadores com propriedades interessantes e com potencial de 

aplicações.  

A catálise desempenha um papel decisivo no desenvolvimento da química moderna 

considerando as altas metas de sustentabilidade atualmente aceitas para estabilizar o clima 

e preservar o meio ambiente. Os desafios estão relacionados à redução de emissões, 

remoção de poluições industriais ou ao desenvolvimento de produtos químicos funcionais 

sustentáveis. Este objetivo só pode ser alcançado com a ajuda de novos tipos de 

catalisadores e de novos processos que atendam a esses padrões. Porém, a produção com 

elevada eficiência deste tipo de catalisadores é muito complexa e tem sido um grande 

desafio. 

Nanopartículas de óxidos mistos de Fe3O4-SnO25, Nb2O5-SnO2 e TiO2-SnO2 com atividades 

fotocatalíticas serão produzidas e analisadas por diferentes técnicas de caraterização. Esta 

mistura muda as propriedades fotocatalíticas e pode levar a um aumento de tempo de vida 

das cargas fotogeradas, devido ao mecanismo de transferência de cargas que envolve a 

injeção de elétrons fotoinduzidos a partir da banda de condução de um semicondutor para 

outro.  

Para elucidar estes comportamentos empregaremos a espectroscopia de Mössbauer 

do 119Sn, que faz parte da rede de catalisadores Nb2O5-SnO2 e TiO2-SnO2. Os 

parâmetros hiperfinos do 119Sn são altamente sensíveis a mudanças na valência, 

coordenação catiônica local e sua simetria, de modo que mudanças na estrutura 

cristalina e distribuições de vacância podem ser seguidas. Podemos acompanhar 

mudanças das interações hiperfinas no decorrer da reação catalítica sob várias 

condições (diferentes preparações, morfologia, tamanho de partícula, condições de 

iluminação, variação temporal relacionada à oxidação e à presença de diferentes 

ácidos, etc.). Os resultados esperados sobre as mudanças nas propriedades 

eletrônicas do Sn em relação ao andamento da reação servirão para otimizar o 

desempenho do fotocatalisador para aplicação. 

Também é importante que catalisadores sustentáveis sejam recuperáveis e estudos 

nesta direção são muito importantes. Testaremos se é possível introduzir na rede 

nanopartículas magnéticas adicionais que permitam a recuperação magnética da 



 

solução do reator. Um composto adequado é a magnetita incorporada ao óxido de 

estanho: Fe3O4-SnO2. As mudanças esperadas no catalisador após reação catalítica 

podem ser acompanhadas por espectroscopia Mössbauer do 57Fe, difração de raios-

X e também por medidas magnéticas. Também podemos acompanhar mudanças nas 

diversas fases de óxido e suas propriedades magnéticas que são relevantes para a 

recuperação magnética planejada. 

 


